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Resumo
O conhecimento de fatores associados ao uso de álcool na adolescência é de grande relevância, pois permite intervenções visando reduzir comporta-
mentos de risco e o possível início de um uso de álcool progressivamente deletério. 
Objetivos: Determinar a prevalência do uso pesado de álcool e verificar se variáveis sociodemográficas, culturais e psicopatológicas podem estar in-
fluenciando este uso por estudantes dos ensinos fundamental e médio de escolas públicas e particulares da cidade de Campinas (SP).
Métodos: Trata-se de um estudo transversal com uma técnica de amostragem do tipo intencional. Foi utilizado um questionário anônimo, de auto-
preenchimento, baseado no questionário do Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas (CEBRID). A amostra foi constituída por 2.287
estudantes dos ensinos fundamental e médio de escolas públicas e particulares da cidade de Campinas (SP), no ano de 1998. Considerou-se uso pesa-
do, de acordo com a World Health Organization (WHO) (1981), o uso de álcool em 20 dias ou mais nos 30 dias que antecederam a pesquisa. Para iden-
tificar os fatores que influenciam o uso de drogas, utilizou-se a “Análise de Regressão Logística Politômica – Modelo de Logitos Generalizados”.  
Resultados: O uso pesado de álcool foi de 11,9%, tendo sido maior nos estudantes da escola pública central, do período vespertino, que trabalhavam,
de nível socioeconômico A e B, que se sentiam pouco apoiados e compreendidos pela família e que apresentavam maior defasagem escolar.
Conclusões: Os dados deste estudo indicam que fatores como disponibilidade de dinheiro, trabalho, situações pessoais e familiares desfavoráveis e
mau desempenho escolar estão associados ao uso pesado de álcool em estudantes.

Descritores: Alcoolismo; Estudantes; Estudos transversais; Inquéritos de morbidade

Abstract
It is important to identify factors related to heavy alcohol use among adolescents, as this allows interventions aimed at reducing risk behavior and pos-
sible increasing harmful use of alcohol. 
Objectives: To determine the prevalence of heavy alcohol use and investigate the influence of sociodemographic, cultural and psychopathological vari-
ables on alcohol use among elementary and high-school students of public and private schools in Campinas, Brazil. 
Methods: This is a cross-sectional study using an intentional sampling technique. The  questionnaire used was based on the CEBRID (Brazilian
Information Center on Psychotropic Drugs) questionnaire and filled out anonymously by the subjects. The sample consisted of 2,287 elementary and
high-school students from public and private schools in Campinas, Brazil, during the year of 1998. According World Health Organization criteria (WHO,
1981), alcohol use for 20 days or more in the 30 days prior to the study was considered heavy alcohol use. The “Polytomic Logistic Regression –
Generalized Logits Model” was applied to identify the factors that influenced heavy alcohol use.
Results: Heavy alcohol use was seen in 11.9% of the sample, being more frequent  among students at the inner-city public school belonging to socioe-
conomic classes A and B,  who held down jobs and attended school in the afternoons. These students felt that their families did not understand or sup-
port them and also showed lower academic performance at school.
Conclusions: The present study indicates that factors such as availability of funds, work , delayed schooling performance and unfavorable personal
and family situations were related to heavy alcohol use among adolescents. 
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Introdução
O uso de bebidas alcoólicas inicia-se cedo na vida, entre o início

e meio da adolescência, com o grupo de amigos ou mesmo em
casa.1-2 Este uso implica conseqüências médicas, psicológicas e
sociais, podendo ser, para muitos indivíduos, o início da trajetória
que conduz à dependência do álcool.2 Sendo assim, o conhecimen-
to de fatores associados ao uso de álcool na adolescência é de
grande relevância, pois permite intervenções no sentido de reduzir
comportamentos de risco.
No Brasil, para a população global (adolescentes, adultos e

idosos) a estimativa de prevalência de dependência do álcool varia
de 7,6%, em São Paulo, a 9,2% em Porto Alegre.3 O álcool é respon-
sável por cerca de 90% das internações hospitalares por
dependência e aparece em 70% dos laudos cadavéricos por
mortes violentas.4

Desde 1997, o Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas
Psicotrópicas (CEBRID) vem realizando levantamentos sobre o uso
de drogas por estudantes brasileiros dos ensinos fundamental e
médio, em dez capitais brasileiras. Esses levantamentos têm sido
muito importantes, pois, além de metodologia adequada,
abrangem uma amostra muito grande (15.503 estudantes). O uso
pesado de álcool (20 vezes ou mais por mês) nesses levantamen-
tos (1987, 1989, 1993 e 1997) foi significativo (de 3,3% a 10,1%).
Além disso, os levantamentos indicaram que o uso pesado de
álcool aumentou em 8 das 10 capitais estudadas no período de
1987 a 1997.2

O quarto estudo (1997) mostrou que o uso pesado de álcool foi
maior nos estudantes do gênero masculino (5,2%) em relação ao
feminino (4,8%); na classe social A (10,7%) em relação à B (9,1%),
C (7,6%), D (6,8%) e E (4,9%); e nos que tinham defasagem escolar
– entre os estudantes que faziam uso pesado de álcool, 96,1%
apresentavam defasagem escolar. Os fermentados foram as
bebidas mais consumidas e os bares foram os locais preferidos
entre os que fizeram uso pesado. Este estudo revelou também que
68,4% dos pais bebem muito, contra 6,2% das mães.2

Vários estudos internacionais também mostraram a associação
entre uso pesado de álcool por estudantes e variáveis demográfi-
cas e psicossociais. Assim, o uso pesado de álcool mostrou-se
associado ao nível socioeconômico mais alto,5 à defasagem esco-
lar6-7 e ao beber do pai.8

O objetivo deste trabalho foi determinar a prevalência do uso
pesado de álcool por estudantes dos ensinos fundamental e médio
de escolas públicas centrais (duas escolas) e periféricas (duas
escolas) e particulares (três escolas) da cidade de Campinas (SP).
Além disso, visou-se determinar fatores sociodemográficos, cul-
turais e psicopatológicos associados a este uso.

Métodos
Trata-se de um estudo transversal com uma técnica de

amostragem do tipo intencional. Visou-se, com isso, representar o
contraste entre estudantes de escolas centrais e periféricas, pri-
vadas e públicas da cidade, no nível de escolaridade considerado.
As linhas gerais desenvolvidas nesta pesquisa seguem, com as
adaptações necessárias em função dos objetivos e dimensão do
trabalho, o método proposto pelo CEBRID – 1993.9

Foi utilizado um questionário anônimo, de autopreenchimento,
baseado no questionário do CEBRID. A aplicação foi coletiva, em
sala de aula, sem a presença do professor. A opção por este méto-

do se deu pelo fato de ser um processo que garante o anonimato
da informação prestada – o que é essencial quando se trata de
assunto de natureza privada ou ilegal, como é o caso das drogas,
aumentando, dessa forma, a chance de se obter informações váli-
das. A utilização do mesmo método permite, também, uma
padronização dos estudos e a comparação dos resultados obtidos.
Foi realizado, inicialmente, um estudo piloto, quando foram apli-

cados 607 questionários sobre o uso de drogas junto a alunos do
ensino médio de duas escolas públicas, utilizando o mesmo ques-
tionário utilizado nesta pesquisa.
A partir do estudo piloto, calculou-se o tamanho da amostra no

EPI_ INFO. Esse cálculo amostral foi feito estimando-se 5% do erro
tipo I (alfa), com população finita estimada em 100.000 alunos para
a cidade, no grau sob estudo, sem reposição; prevalência de
usuários de 1%; erros de desenho de no máximo 1%, com precisão
delta de 1%. 
Uma vez que se teve como objetivo comparar diferença substan-

cial de comportamento entre escolas públicas e particulares con-
siderando-se as localizações periférica e central para cada nível
de escolaridade, tornou-se necessária amostra mínima de 367
estudantes dos ensinos fundamental e médio, em cada um dos
três estratos pretendidos, a saber: escolas públicas periféricas,
centrais e particulares. Foram compostos, então, seis estratos de
400 alunos, totalizando 2.400 estudantes, distribuídos nas séries
de 6ª a 8ª do ensino fundamental e 1ª a 3ª do ensino médio.
A partir das listagens de escolas fornecida pelas Delegacias de

Ensino foi feita a escolha intencional das escolas. Determinou-se
duas escolas públicas centrais, duas públicas periféricas e três
particulares que possuíam ensinos fundamental e médio. A partir
das listagens de alunos e turmas de 35 alunos, foram sorteadas
seis classes de cada grau por escola. Todos os alunos presentes
foram convidados a preencher os questionários e notou-se a pre-
sença normal dos alunos durante o inquérito, sem registros de
irregularidade na freqüência dos alunos às salas visitadas. Foram
incluídos todos os respondentes e excluídos os maiores de 26 anos
de idade.
Foram aplicados 2.375 questionários. Não houve nenhuma recusa

em respondê-los. Dois questionários foram desprezados por
preenchimento incompleto ou não compreensão das perguntas e
86 foram desprezados pois os indivíduos tinham mais de 26 anos,
limite etário máximo do estudo.
Portanto, a amostra foi constituída por 2.287 estudantes dos ensi-

nos fundamental e médio de escolas públicas centrais, escolas
públicas periféricas e escolas particulares da cidade de Campinas
(SP), no ano de 1998. As estimativas oficiais do total de estudantes
matriculados na cidade, na época, apontavam cerca de 56 mil estu-
dantes matriculados da 6ª a 8ª série do ensino fundamental e 52
mil matriculados no ensino médio. Assim, nossa amostra contém,
aproximadamente, 2% do total de estudantes.
Considerou-se uso pesado10 o uso de álcool em 20 dias ou mais

nos 30 dias que antecederam a pesquisa. Para identificar os
fatores que influenciam o uso de álcool, utilizou-se a “Análise de
Regressão Logística Politômica – Modelo de Logitos
Generalizados”. Este modelo foi escolhido pela propriedade de
ajustar múltiplos determinantes atendendo a uma ordem de hie-
rarquia tomada dos referenciais clínicos e das significâncias
encontradas nas análises multivariadas. Essa técnica é aplicada
quando temos uma variável resposta nominal com mais de dois
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níveis e sem uma ordem inerente, ou quando o modelo de Odds
Proporcionais é rejeitado. Um Logito é formado pela probabilidade
de cada categoria sucessiva sobre a última categoria da respos-
ta.11 As variáveis independentes foram: gênero; escola; grau esco-
lar; período em que estudava; anos de defasagem escolar; nível
socioeconômico; religião; trabalho; tipo de lazer; situação dos pais;
com quem mora; apoio e compreensão familiar; por quem foi
criado nos últimos dois anos; apoio e compreensão de amigos(as)
e/ou namorado(a); educação religiosa na infância; escore do
GHQ12 - General Health Questionnaire 12 (que avalia sintomas
psiquiátricos menores, como ansiedade, depressão e insônia - va-
lidado no Brasil por Mari & Willians, 1985).12

A escolha de variáveis significantes foi feita em análises biva-
riadas prévias. A resposta politômica considerou que o uso de
álcool tem gradientes, não cabendo o nível de resposta sim ou não.
A ênfase dada ao uso pesado não pode excluir os níveis inter-
mediários, implicando que uma análise dicotômica seria
enganosa. 
A organização das variáveis independentes procurou explicar

apenas relações de ocorrência sem a elaboração implícita de um
modelo causal que também estaria prejudicado pelo tipo de estu-
do transversal. Excluímos confundimentos previamente (sexo e
idade e suas associações com outras variáveis estudadas, tais
como defasagem escolar e trabalho), através da verificação de que
estes fatores estavam fortemente correlacionados com outros
fatores de risco que permaneceram no modelo. Não foram estu-
dadas interações, tendo em vista a busca de efeitos principais. O
nível socioeconômico permaneceu no modelo mesmo tendo sido
suposto como confundimento, uma vez que não perdeu significân-
cia após os ajustes na prestação do tipo de escola (pública central,
pública periférica e particular).

Resultados
Aspectos gerais da amostra
Foram estudados 2.287 estudantes. Destes, 1.188 (52,0%) eram do

sexo masculino e 1.096 (48,0%) do sexo feminino. A média de idade
foi de 15,8 + 2,7 (mínima de 11 anos e máxima de 26); 781 (34,1%)
nas escolas públicas centrais, 763 (33,6%) nas escolas públicas
periféricas e 738 (32,3%) estudavam nas escolas particulares;
1.159 (50,8%) cursavam o ensino fundamental e 1.122 (49,2%) cur-
savam o ensino médio.

Prevalência do uso pesado de álcool
Considerando-se o uso pesado (uso de 20 vezes ou mais no mês),

nesta amostra de estudantes o álcool foi utilizado por 269 jovens
(11,9%). Entre os rapazes, 186 (15,9%), e entre as garotas, 83
(7,7%); entre os estudantes das escolas públicas centrais, 114
(14,8%) usavam álcool pesadamente, das escolas públicas pe-
riféricas, 65 (8,6%), e das escolas particulares, 90 (12,3%). 
A média de idade da primeira experimentação foi de 12,4 + 2,9

(mínima de dois anos e máxima de 21 anos).  

Análise multivariada
A idade foi testada como variável contínua e não houve sig-

nificância para permanecer no modelo. Os confundimentos testa-
dos com a variável idade excluíram esta variável por ser colinear
com outras variáveis sociais que permaneceram. Foram igual-
mente testados, sem significância no modelo multivariado, os

efeitos da escolaridade, tanto por grau como por período de estu-
do (matutino, vespertino e noturno).
Sexo e idade foram consideradas variáveis confundidoras e

excluídas da análise para dar chance ao aparecimento das demais
variáveis estudadas diante do fenômeno da colinearidade. Mais
interessante que apontar a exposição de meninos mais velhos ao
uso de drogas é verificar que o trabalho é aquele que tem possi-
bilidade de ser considerado um marcador social. O trabalho é
passível de observação e ação social e não a progressão da idade
ou pertencer ao sexo masculino, que além de representarem lugar
comum na interpretação do fenômeno, têm implicação óbvia sobre
a condição social de acesso ao consumo. Existe, de fato, a asso-
ciação entre sexo, idade e trabalho. A retirada do fator sexo e
idade representa o destaque ao fator trabalho.

A chance do uso pesado de álcool no estudante que trabalhava
foi 2,2 vezes maior que a do que não trabalhava; nos que se sen-
tiam muito pouco apoiados e compreendidos pela família, 1,9
(1/0,533) vezes maior que nos que se sentiam muito apoiados e
compreendidos; do período matutino, 1,8 (1/0,528) vezes maior
que do período noturno; do período vespertino 1,62 vezes maior
que do período matutino; das classes A e B, 1,7 vezes maior que a
classe C; da escola particular, 1,5 (1/0,658) vezes maior que da
escola pública periférica; da escola pública central, 1,5 vezes
maior que da escola particular. Cada ano de defasagem escolar
aumentou em 1,16 vezes a chance do estudante fazer uso pesado
de álcool (Tabela 1). 

Discussão
A taxa de prevalência de uso pesado de álcool encontrada no pre-

sente estudo é claramente mais elevada do que as encontradas
nos levantamentos nas 10 capitais brasileiras, realizados pelo
CEBRID (11,9% neste estudo, contra valores que ficam em torno de
7,0% nas capitais). Como nossos dados foram colhidos em 1998 (e
os levantamentos do CEBRID são referentes à 1987, 1989, 1993 e
1997), isto pode estar refletindo o aumento de uso pesado de
álcool em estudantes brasileiros, aumento este verificado pelas
pesquisas do próprio CEBRID.2

Esta alta freqüência de uso pesado de álcool pode também estar
indicando um uso maior em cidade interiorana de médio porte,
numa região brasileira relativamente rica, em comparação às ca-
pitais estudadas. 
O álcool geralmente emerge como a droga mais comum usada

por adolescentes nas pesquisas nacionais e internacionais.4,13-21

Além disso, é importante salientar que um estudo mostrou que o
álcool, assim como a maconha, foi uma das substâncias que apre-
sentaram maior associação com comportamento sexual de risco
mais freqüente.22

Estudos mostraram que o uso de álcool, de modo geral, começa
na infância e consolida-se na adolescência.23-24 Os resultados do
presente trabalho  mostraram que a média de idade da primeira
experimentação do álcool se deu muito cedo (12 anos). Isto é pre-
ocupante, pois quanto mais cedo inicia-se o contato com o álcool,
maior é a probabilidade de que se estabeleça a dependência desta
droga.25

Em relação às variáveis sociodemográficas pesquisadas, o “tra-
balho” foi uma das variáveis mais importantes; os estudantes que
trabalhavam usavam significativamente mais álcool de forma
pesada. Outros estudos já mostraram de forma consistente um
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maior uso de drogas entre estudantes que trabalham.13,26-28

Pode-se hipotetizar que a associação entre uso pesado de álcool
e trabalho dá-se por diferentes fatores: o estresse conseqüente de
ter que assumir precocemente uma função laboral, a disponibili-
dade financeira decorrente de estar trabalhando ou padrões de
socialização vinculados ao mundo do trabalho.
O resultado do presente estudo, no que se refere ao trabalho, nos

leva a refletir sobre crenças bem estabelecidas na sociedade
brasileira, como a de que o tempo livre é um fator de risco para o
uso de drogas. Esta concepção implica na identificação de um
estereótipo: a do estudante pobre, que passa seu tempo livre na
rua, sendo um sujeito potencialmente inclinado ao uso de dro-
gas.27 Para Carvalho & Carlini-Cotrim,27 a discussão referente ao
trabalho dos adolescentes deve-se deslocar do simplório “fazer”
versus “não fazer” para a do “como fazer”. Assim, ela defende que
um jovem realizado em suas potencialidades, e não apenas ocupa-
do, deva ser a meta adequada de programas que visem promover
a saúde mental do adolescente e inibir o uso perigoso de álcool. 
No presente estudo, encontrou-se que o uso pesado de álcool,

além de associar-se ao trabalho, esteve associado a pertencer às

classes sociais A e B. Estes dados corroboram outros estudos que
mostram a relação entre o consumo de álcool e maior nível socioe-
conômico2,5 e trabalho.

Uma possível interpretação seria a de que a disponibilidade
financeira poderia representar um fator de risco significativo, pois
estes estudantes teriam maior facilidade de adquirir o álcool e fre-
qüentar locais de consumo, como bares, festas e boates.
Em relação às diferentes escolas pesquisadas (particulares e

públicas centrais e periféricas), pode-se identificar que, curiosa-
mente, as escolas públicas centrais aproximam-se mais das par-
ticulares do que das públicas periféricas. Nas públicas centrais e
particulares verificou-se um uso pesado em 14,8% e 12,3%, respec-
tivamente. Já nas escolas públicas periféricas notou-se um menor
uso pesado de álcool (8,6%). Esses resultados podem estar indi-
cando que os estudantes das escolas periféricas, por disporem de
menos dinheiro, consomem menos o álcool. Pode-se se aventar a
hipótese também de que possuir menos dinheiro pode ser apenas
um marcador de uma situação de desfavorecimento social e não a
causa do menor consumo de álcool. Além disso, é possível que
estudantes mais comprometidos com álcool e drogas, nesses bair-
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ros pobres periféricos, já tenham espirrado do sistema escolar.  
O período do dia de freqüência à escola (manhã, tarde ou noite)

que se mostrou mais significativo foi o período da tarde. Este dado
é de difícil interpretação, entretanto, pode-se supor que estu-
dantes do período da tarde saiam da escola e dirijam-se com mais
freqüência a locais para beber do que estudantes dos outros
períodos.
Neste estudo, também verificou-se a importância do ambiente e

estrutura familiar como possível fator protetor para o uso pesado
de álcool. Identificou-se o uso menor em estudantes que, de certa
forma, se sentiam apoiados e compreendidos pela família.
Algumas pesquisas revelaram um uso de drogas com risco para

jovens pertencentes a famílias com pais separados ou famílias
com relacionamentos muito deteriorados.29-33 Um estudo mostra
que o clima do ambiente familiar é mais importante que o estatu-
to conjugal dos pais. Dessa forma, nas famílias sem violência, nas
quais os problemas são conversados, pais vivem juntos e se pre-
ocupam com os filhos, haveria menor probabilidade de um uso
abusivo de álcool e drogas.30

Chama muito a atenção também o resultado encontrado nesta
pesquisa relacionando maior uso pesado de álcool à defasagem
escolar. Outras pesquisas já identificaram associação entre uso de
drogas e menor rendimento escolar.2,6-7,20,34 Pode-se aventar aqui
algumas hipóteses: a primeira é de que alterações neuropsicoló-
gicas decorrentes do uso de drogas estariam dificultando a apren-
dizagem escolar; a segunda, de que o atraso escolar revelaria
algum tipo de desajustamento social, problemas de conduta ou
dificuldade de disciplina. Outra hipótese seria a de que o uso pesa-
do de álcool interferiria no rendimento escolar. Finalmente, pode-
se aventar que o baixo rendimento escolar pode afetar a auto-esti-
ma e induzir ao uso de álcool. Estas várias hipóteses não são, em
tese, excludentes. 

Conclusão
O presente estudo indicou que o uso pesado de álcool, estando

associado à maior disponibilidade financeira (classe social, tra-
balho e escolas públicas centrais e particulares), padrões de
socialização mais “adultomórficos” (trabalho), pior relacionamen-
to familiar (sentir-se menos apoiado e compreendido) e pior
desempenho escolar, talvez esteja a nos revelar que a relação
entre sofrimento psicossocial e maior facilidade de acesso ao
álcool sejam dimensões-chave na compreensão do envolvimento
de estudantes com o álcool.
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